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APRESENTAÇÃO

A obra “Políticas e Serviços de Saúde” compila 85 trabalhos técnicos e científicos 
originais produzidos por acadêmicos, docentes e pesquisadores de diversas Instituições de 
Ensino no Brasil; os textos – que abrangem diversas metodologias de pesquisa – refletem 
o caráter plural e multidisciplinar desta temática trazendo ao leitor não só o panorama
atual das políticas públicas de saúde, mas também como os aspectos biopsicossociais e
ambientais característicos de nosso país permeiam este cenário.

Este E-Book foi dividido em quatro volumes que abordam, cada qual, fatores os 
intrínsecos ligados à política e serviços no âmbito da saúde no Brasil, respectivamente: 
“Clínica em Saúde”, que traz majoritariamente revisões e estudos de caso no intuito de 
fornecer novas possibilidades terapêuticas; “Diversidade Social” que tem como foco 
as ações práticas da comunidade científica no contexto da atuação profissional em 
coletividades; “Educação em Saúde”, volume que apresenta, discute e/ou propõe opções 
inclusivas para o ensino de saúde em ambiente comunitário, hospitalar e escolar; e, por fim, 
“Epidemiologia & Saúde” que compila estudos, em sua maioria observacionais, com foco 
na análise da transmissão de doenças comuns no cenário nacional ou ainda investigam 
novas abordagens para o estudo do tema.

Agradecendo o empenho dos autores na construção dessa obra, explicita-se o 
desejo de que esta leitura contribua para a ampliação do conhecimento científico das 
políticas públicas nacionais em saúde e também que possa contribuir para novos estudos.

Boa leitura!

Luis Henrique Almeida Castro
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seis bases de dados. Utilizou-se os descritores “Pessoas com Deficiência” e “Política de 
Saúde”. Resultou-se na inclusão de treze estudos, dos quais emergiram duas categorias: “Da 
inefetividade das políticas de saúde à adaptação prejudicada” e “Da lacuna na abordagem 
multisetorial à transculturalidade da exclusão social”. Desvelou-se que as pessoas com 
deficiência enfrentam dificuldade de locomoção, bem como profissionais de saúde com 
lacunas de capacitação para o cuidado desse segmento social, prejudicando a adaptação do 
indivíduo. Além disso, encontram obstáculos atitudinais como o estigma social, a infantilização 
e o paternalismo, legitimando a transculturalidade da exclusão social. Os achados mostram 
que as políticas públicas em saúde não respondem às demandas do público em questão. 
PALAVRAS-CHAVE: Pessoas com deficiência; Política de saúde; Teoria de enfermagem; 
Pesquisa em enfermagem; Revisão Sistemática.

INTERFACE BETWEEN PUBLIC HEALTH POLICIES ANS PEOPLE WITH 
DISABILITIES IN THE LIGHT OF NURSING THEORIES

ABSTRACT: The objective was to analyze scientific productions about the interface between 
health policies and people with disabilities in the light of nursing theories. Thus, an integrative 
literature review was carried out, carried out in six databases. The descriptors “People with 
Disabilities” and “Health Policy” were used. It resulted in the inclusion of thirteen studies, 
from which two categories emerged: “From the ineffectiveness of health policies to impaired 
adaptation” and “From the gap in the multisectoral approach to the transculturality of social 
exclusion”. It was revealed that people with disabilities face mobility difficulties, as well as 
health professionals with training gaps in the care of this social segment, impairing the 
individual’s adaptation. In addition, they encounter attitudinal obstacles such as social stigma, 
infantilization and paternalism, legitimizing the transculturality of social exclusion. The findings 
show that public health policies do not respond to the demands of the public in question.
KEYWORDS: Disabled Persons; Health policy; Nursing theory; Nursing research; Systematic 
review.

1 | 	INTRODUÇÃO 
O termo deficiência designa qualquer tipo de perda ou anormalidade que cause 

limitação nas funções físicas, intelectuais ou sensoriais de um indivíduo (FERREIRA, 2019). 
Em todo o mundo, há 650 milhões de pessoas vivendo com algum tipo de deficiência, cerca 
de 10% da população mundial (UNIRIC, 2019). 

Contudo, essas limitações não restringem os direitos das pessoas que têm algum 
tipo de deficiência. Segundo o decreto 3.298/99, que regulamente a lei 7.853/89 que 
dispõem sobre a Política Nacional para a Integração da Pessoa Portadora de Deficiência, 
esses sujeitos possuem pleno exercício dos direitos individuais e sociais, que incluem o 
direito à educação, à saúde, ao transporte, ao desporto, ao turismo, ao lazer, ao trabalho, 
à previdência social, à assistência social e à cultura (BRASIL, 1999).

Em 2006, a Organização das Nações Unidas (ONU), realizou a Convenção sobre 
os Direitos das Pessoas com Deficiência que corroborou com as ideias centrais do decreto 
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3.298/99 que visam efetivar os direitos de pessoas com deficiência sem discriminação e 
com base na igualdade de oportunidades (BRASIL, 2009).

Por meio das Conferências Nacionais sobre os Direitos da Pessoa com Deficiência, 
realizadas nos anos de 2006, 2008 e 2012, quatro eixos temáticos orientaram as 
discussões: (1) educação, esporte, trabalho e reabilitação profissional; (2) acessibilidade, 
comunicação, transporte e moradia; (3) saúde, prevenção, reabilitação, órteses e próteses; 
e (4) segurança, acesso à justiça, padrão de vida e proteção social (BRASIL, 2009).

 No tocante à área da saúde, na última conferência, foram aprovadas 91 propostas, 
que incluem aspectos como: aperfeiçoamento dos sistemas de acesso a serviços, 
medicamentos e tecnologias de saúde; capacitação de profissionais para atendimento 
multiprofissional e humanizado; implantação de centros de referência destinados à 
população com deficiência; cumprimento de estratégias de promoção, prevenção e 
monitorização; ampliação, fomento e divulgação de pesquisas científicas relacionadas ao 
tema (BRASIL, 2011).

Por conseguinte, compreender como dá-se o campo de interação dentre essas 
políticas e as pessoas com deficiência torna-se necessário, considerando os eminentes 
esforços para responder as demandas das pessoas com deficiência. Contudo, a amplitude 
e complexidade do assunto aponta a necessidade de um aporte teórico para auxiliar no 
processo de compreensão e, sobretudo, enfrentamento das demandas que emergem.

Nesse sentido, as teorias de enfermagem propõem-se explicar e elucidar múltiplos 
fenômenos, além de instrumentalizar o enfermeiro em sua atuação prática. As mesmas 
estruturam-se, de maneira geral, em quatro pilares centrais, que são: ser humano, saúde, 
meio ambiente (físico, social e simbólico) e enfermagem (BRANDÃO et al., 2019).

Essas peculiaridades permitem que as teorias de enfermagem sejam utilizadas 
como método facilitador no que tange a interpretação dos dados que emergem a partir das 
observações feitas. Assim, o objetivo desse estudo foi analisar as produções científicas 
acerca da interface entre as políticas de saúde e as pessoas com deficiência à luz de 
teorias de enfermagem.

2 | 	MÉTODO
Estudo do tipo revisão integrativa da literatura, o qual seguiu as recomendações da 

declaração Preferred Reporting Items for Systematic Reviewsand Meta-Analyses (PRISMA) 
(GALVÃO; PANSANI; HARRAD, 2015).

Para esta revisão, a seguinte pergunta foi elaborada: “Qual a interface entre as 
políticas públicas de saúde e as pessoas com deficiência?”. Não foi estipulado corte temporal 
quanto a busca, que elencou os seguintes descritores: “Política de Saúde” e “Pessoas com 
deficiência” nas línguas portuguesa, inglesa e espanhola, todos padronizados pelo Medical 
Subject Heading (MeSH) e Descritores em Ciências da Saúde (DeCS).
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Como critérios de inclusão foram estabelecidos: estudos que respondessem a 
pergunta norteadora; nos idiomas português, inglês e espanhol. Foram excluídos resumos 
de pesquisa, capítulos de livros, teses, dissertações, editoriais e notícias de jornais.

Foi realizada a busca por dois revisores independentes, entre os meses de agosto 
a dezembro de 2019. As bases de dados selecionadas foram, Literatura Latino-Americana 
e do Caribe em Ciências da Saúde (LILACS), Bases de Dados de Enfermagem (BDENF), 
Cumulativo Index to Nursing and Allied Health Literature (CINAHL), Base de dados 
da Fundación Index – España (CUIDEN), além da biblioteca virtual de busca Scientific 
Electronic Library Online (SCIELO) e SCOPUS. Em cada base de dados e biblioteca virtual 
de busca, foram realizados os cruzamentos aos pares dos descritores utilizando o operador 
booleano AND.

Para classificação do nível de evidência dos artigos selecionados, foi utilizado o 
seguinte parâmetro, estruturado em seis categorias: 1) Evidência a partir de revisão 
sistemática ou meta-análise de todos ensaios clínicos randomizados relevantes; 2) 
Evidência a partir de ensaios clínicos randomizados bem desenhados; 3) Evidência a partir 
de ensaios clínicos não randomizados bem desenhados; 4) Evidência a partir de estudos 
de coorte e caso-controle bem desenhados; 5) Evidência a partir de revisões sistêmicas 
de estudos descritivos e qualitativos; 6) Evidência a partir de opinião de autoridades e/ou 
relatório de comitês experientes (MELNYK, 2011).

Os títulos e resumos de todos os artigos resultantes dos cruzamentos foram lidos 
e avaliados quanto a sua possibilidade de responder a pergunta norteadora. Após esse 
processo, os estudos selecionados foram lidos na íntegra. É pertinente salientar que os 
artigos em duplicidade foram inseridos apenas uma vez, sendo escolhida a base que 
deteve o maior número de artigos nos cruzamentos.

A extração dos dados deu-se por meio da utilização de dois instrumentos. O primeiro 
formulário foi utilizado tendo em vista a sumarização das informações como título, ano, 
tipo de estudo, dentre outras informações referentes ao estudo, de forma ordenada (URSI; 
GAVÃO, 2006)

 A partir destes, a análise e discussão dos dados deu-se juntamente com a leitura 
minuciosa do conteúdo dos artigos na íntegra à luz de teorias de enfermagem, mais 
precisamente Teoria Transcultural e Teoria da Adaptação, das enfermeiras Madeleine 
Leininger e Callista Roy, respectivamente.

3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO
Foram analisados um total de 846 artigos, sendo incluídos neste estudo 13. O processo de 

seleção está descrito no fluxograma criado segundo o PRISMA.
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Figura 1 – Fluxograma da representação esquemática dos métodos de identificação, triagem, 
elegibilidade e inclusão de artigos na revisão, seguindo o método PRISMA.7

No Quadro 1, há a síntese dos principais dados extraídos dos artigos selecionados 
nas bases de dados.
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Identificação 
do estudo

Primeiro autor, 
ano Local Tipo de estudo Nível de 

evidência Categoria

1 Fraga, 2009 Brasil Reflexivo 6 1

2 Baptista, 2009 Brasil Reflexivo 6 1

3 Bernardes, 2009 Brasil Reflexivo 6 2

4 França, 2008 Brasil Revisão bibliográfica 5 1

5 Silva, 2012 Brasil Revisão sistemática 5 2

6 Santos, 2013 Brasil Descritivo-reflexivo 5 1

7 Vasconcelos, 2006 Brasil Exploratório-Descritivo 5 2

8 França, 2010 Brasil Revisão Sistemática 5 2

9 Hussey, 2017 África do Sul Qualitativo-exploratório 5 2

10 Layton, 2015 Austrália Quanti-qualitativo 5 2

11 Paudel, 2016 Nepal Reflexivo 6 2

12 Iene, 2014 China Quantitativo-transversal 5 1

13 Sherlaw, 2014 Reino Unido Reflexivo 6 1

1 = Da inefetividade das políticas de saúde à adaptação prejudicada; 2 = Da lacuna na 
abordagem multisetorial à transculturalidade da exclusão social.

Quadro 1 - Caracterização dos estudos incluídos na revisão, 2019. 

Após leitura minuciosa e análise dos artigos, emergiram-se duas categorias: 
Categoria 1 - Da inefetividade das políticas de saúde à adaptação prejudicada, sendo os 
artigos identificados: 1,2,4,6,12,13 e Categoria 2 - Da lacuna na abordagem multisetorial à 
transculturalidade da exclusão social, são: 3,5,7,8,10,11 de acordo com a identificação no 
quadro 1.

Na reflexão acerca da categoria 1 “Da inefetividade das políticas de saúde 
à adaptação prejudicada” a discussão desvela-se quando considera-se que para o 
enfrentamento da condição crônica o indivíduo necessita de uma política efetiva, que tenha 
estrutura interligada a uma rede de serviços de saúde que contemplem a integralidade 
das necessidades do sujeito, que vá além de procedimentos assistencialistas e incluam a 
reabilitação e reinserção equânime na sociedade (BAPTISTA; PAGLIUCA, 2009; FRAGA; 
SOUSA, 2009; FRANÇA; PAGLIUCA; BAPTISTA, 2008; SHERLAW et al., 2014; SANTOS 
et al., 2003; YEN et al., 2003;).

Para tanto, alguns elementos precisam ser elencados, a começar pelo acesso, 
que é um dos maiores impasses dentro das políticas de saúde voltadas à pessoa com 
deficiência. O indivíduo enfrenta dificuldade de locomoção desde a saída de sua residência, 
ao transitar em vias públicas não planejadas para aqueles que possuem limitações físicas, 
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às estruturas físicas dos serviços em saúde, considerando que os projetos arquitetônicos 
não se adequam, por exemplo, para passagem de uma cadeira de rodas (BRASIL, 1994; 
SHERLAW et al., 2014; VASCONCELOS; PAGLIUCA, 2006).

Essa realidade é preocupante, pois segundo o Centro de Informações das Nações 
Unidas, cerca de 10% da população mundial apresentam alguma deficiência, no entanto a 
maioria dos espaços não oferecem condições para a mobilidade dos mesmos. Em muitos 
estabelecimentos de saúde, essa realidade fere a NBR 9050/04, respaldada pela portaria 
1884/GM de 1995 do Ministério da Saúde, que determina as medidas padrões para largura 
das portas de quartos, enfermarias, as respectivas adequações das instalações dos 
banheiros, materiais e equipamentos (BRASIL, 1994; WITKO et al., 2017).

Além disso, outra dificuldade que é indicada, mediante a análise dos artigos 
selecionados, foi a falta de capacitação dos profissionais de saúde no trato de pessoas 
com deficiência. Isso é exemplificado quando na recepção de uma pessoa com deficiência 
auditiva, há ausência de um profissional habilitado em libras, no manejo inadequado frente 
as demandas em saúde que possuem suas peculiaridades ou quando desconsidera-se a 
necessidade de um deficiente visual ter acompanhante. Dessensibilizados e descapacitados, 
o trato para com esse segmento social fica em uma linha tênue entre a parcial ou total 
inviabilidade (PAUDEL et al., 2016).

Portanto, muitos estudos concluem que apesar de haver as políticas de saúde 
voltadas as pessoas com deficiência, com inciativas no Brasil desde a Constituição 
Federal de 1988, na prática a efetividade dos serviços prestados é, por diversas vezes, 
insatisfatória, realidade também encontrada em Taiwan e, atualmente, após a reforma 
neoliberal, na Grécia e no Chile.11,12,15,16,22,23 

Vale destacar que, alguns países como China, Alemanha e Taiwan, utilizam planos 
de saúde de longo prazo, devido as demandas que a pessoa com deficiência possa 
necessitar, contudo os estudos apontam a incompletude da assistência por meio desse 
sistema, ao público em questão (YEN et al., 2014).

Essa realidade flagela o processo de enfrentamento dos indivíduos, que perpassa 
pela adaptação a sua situação em saúde. A enfermagem traz, no tocante a essa temática, 
uma teoria da enfermeira Callista Roy, intitulada de Teoria da Adaptação. Nela há quatro 
elementos essenciais, sendo eles: a pessoa, o ambiente, a saúde e a enfermagem 
(MCEWEN; WILLS, 2015; ROY, 2000).

Se atentando aos constructos ambiente e saúde, observa-se que quando o ambiente, 
definido pela teorista como todas as condições, circunstâncias e influências que circundam 
e afetam o desenvolvimento do indivíduo, não propiciam o enfrentamento, sua adaptação 
é prejudicada. Logo, a saúde, que traz um estado capaz de preencher todas as metas de 
sobrevivência, traduzida por um estado de plenitude biopsicossocial, não é alcançada (; 
CARVALHO et al., 2018; MCEWEN; WILLS, 2015).

Portanto, para efetivação dessas políticas, pesquisas sugerem que seria 
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interessante a participação de pessoas com deficiência na formulação, implementação 
e fiscalização de medidas políticas. Porém, considera-se que as limitações e dificuldades 
inerentes a esses indivíduos, tornam-se barreiras para vivência dessa sugestão (HUSSEY; 
MACLACHLAN; MJI, 2017; WACKER, 2016; REF 30; YEN et al., 2014). 

No que tange a categoria 2 “Da lacuna na abordagem multisetorial à 
transculturalidade da exclusão social”, elementos como o paternalismo, infantilização, 
identificados desde o âmbito familiar ao trato dos profissionais em saúde, e a eminente 
dificuldade da maioria da população em lidar com o diferente são elencados como 
obstáculos atitudinais para a inclusão social das pessoas com deficiência (BERNADES 
et al, 2013; FRANÇA; PAGLIUCA; BAPTISTA, 2008; VASCONCELOS; PAGLIUCA, 2006; 
FRANÇA et al., 2010; HUSSEY; MACLACHLAN; MJI, 2017 HUSSEY; MACLACHLAN; MJI, 
2017; LAYTON; STEEL, 2015; PAUDEL et al., 2016).

Esse proceder gera o chamado estigma internalizado, que é quando ele toma 
consciência, concorda e incute o estigma que lhe é atribuído. Com isso, repercussões como 
baixa autoestima, culpabilização, isolamento e sentimento de autorreprovação permeiam 
o psicológico desse indivíduo, dificultando ainda mais seu enfrentamento e legitimando 
o reflexo negativo que o estigma social produz no universo da pessoa com deficiência 
(NASCIMENTO; LEÃO, 2019).

Essa realidade é resultado da cultura, emaranhada na população, que norteia 
as atitudes e enfrentamento dos sujeitos nela inseridos. Para explicar tal fenômeno, a 
enfermeira Madeleine Leininger traz a teoria amplamente conhecida como Transcultural. 
Segundo o constructo teórico, a cultura são os valores, crenças e modos de vida que 
orientam os padrões comportamentais de determinado povo. Desta forma, por meio de 
uma construção social, as pessoas possuem uma tendência a não aceitar e/ou lidar bem 
com aquilo que se distingue dos padrões impostos pela maioria (LEININGER, 2002).

Por meio dos trabalhos de Leininger, pormenores antes marginalizados dentro 
do processo do cuidar de enfermagem passaram a ser considerados, sobretudo após 
a construção do modelo intitulado por ela de Sunrise. Estratificado em quatro níveis, o 
modelo pode ser visto como mapa cognitivo, que direciona as observações do profissional, 
viabilizando o cuidado cultural e fomentando o que se chama de competência cultural 
(LEININGER, 2002).

Competência cultural é definida como a capacidade de compreender as peculiaridades 
culturais que envolve cada indivíduo e, desta forma, prestar cuidado acertado. Logo, o 
profissional de saúde necessita construir essa competência, tendo em vista um cuidado 
holístico (CAMARGO et al., 2014).

Contudo, essa abordagem holística, necessária dentro do trato com a pessoa 
com deficiência, considerando os diversos pormenores que flagela e estigmatiza essa 
população, é confrontada pelo mecanicismo biomédico. Isso porque mesmo o holismo 
participando historicamente do processo do cuidar, desde da pré-história com os processos 
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de cuidado associados à existência de forças espirituais; na idade média com os primórdios 
de associação entre o estado de saúde e os fenômenos naturais que cercam o ser 
humano, à luz da medicina hipocrática; e na idade média com a fé sendo incluída dentro da 
perspectiva dos processos saúde-doença; foi abruptamente excluído dentro do processo 
do cuidado, com a ascensão do modelo biomédico, que reduziu a visão do ser humano à 
uma máquina (CAPRA, 1982).

Assim, as pessoas com deficiência enfrentam além das limitações inerentes da sua 
condição de saúde, estigma perante a sociedade e dificuldade no acesso equânime aos 
serviços de saúde. Por isso, é necessário compreender que para atingir a integralidade da 
saúde, postulada no arcabouço do Sistema Único de Saúde (SUS), as políticas de saúde 
precisam primar por efetividade da abordagem multisetorial, alcançando os âmbitos da 
saúde, educação, trabalho, urbanização dentre outros setores que propiciam uma realidade 
de cuidados em saúde além da assistencialista, mas que alcance a reabilitação e a inclusão 
social efetiva (FRANÇA et al., 2010; VASCONCELOS; PAGLIUCA, 2006).

Todavia, o estudo possui limitações, que se refere ao fato da discussão debruçar-
se em postulados teóricos exclusivamente da enfermagem, restringindo o diálogo dos 
achados com teorias de demais ciências, o que poderia viabilizar uma abordagem holística, 
que promovesse o entendimento integral do contexto da pessoa com deficiência.

Logo, compreende-se que a atenção para os aspectos políticos da saúde, voltados 
à pessoa com deficiência, é um apelo que alcança níveis globais, desde a convenção 
promovida pela Organização Mundial da Saúde (OMS) em Genebra, onde destacou-se 
que muitas demandas desses públicos não são atendidas, impedindo o cumprimento dos 
objetivos de desenvolvimento sustentável propostos pelas Nações Unidas e que esse 
sujeito que tem seus direitos legítimos, receba a assistência necessária.

4 | 	CONCLUSÃO 
Concluiu-se que as políticas de saúde possuem postulados de promoção e proteção 

às pessoas com deficiência, mas que a efetividade e a abordagem multisetorial não são 
plenas, contribuindo para a adaptação prejudicada e a transculturalidade da exclusão 
social desse segmento social.

Tal fato é evidenciado em diversos países, incluindo o Brasil, onde observa-se que 
um dos principais problemas se dá na dificuldade de locomoção até as instituições de 
saúde e, de igual forma, a mobilidade desse público dentro das estruturas arquitetônicas 
dos estabelecimentos. Além disso, o despreparo dos profissionais de saúde no trato para 
com esse público. Ademais, o estigma social é também outro fator que impede que a saúde, 
na perspectiva da integralidade, aconteça frente ao contexto das pessoas com deficiência. 
Desta forma desvela-se que as políticas públicas ainda não respondem com totalidade às 
demandas do público em questão.
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